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Pouso suave
Ontem, em depoimento na Comissão de Serviços Financeiros da Câ-

mara dos Representantes dos Estados Unidos, Ben Bernanke, presi-
dente do Federal Reserve (FED, o banco central norte-americano),

não disse nada de especialmente diferente do que já dissera em outras
oportunidades. No entanto, seu discurso foi decisivo para acalmar o mer-
cado financeiro global que enfrenta com um estresse exagerado a perspec-
tiva de desmonte das políticas monetárias fortemente expansionistas que
vêm desde a irrupção da crise global.

Até agora, o FED sozinho já
emitiu cerca de US$ 3,4 trilhões
apenas para comprar títulos nos
mercados, com o objetivo de aju-
dar a recuperação da atividade
econômica dos Estados Unidos.

Desde dezembro de 2012, a au-
toridade monetária despeja US$
85 bilhões por mês nessa opera-
ção especial conhecida por afrou-
xamento quantitativo.

Apesar dos solavancos do mer-
cado a cada declaração de diretor
do FED, a perspectiva de des-
monte da operação é uma notícia
fundamentalmente boa.

Indica que a principal locomo-
tiva do mundo começa a rodar,
devagar, mas de forma consisten-
t e.

O maior medo dos administra-
dores de capital é de que, a partir
do início desse processo, os títu-
los públicos e privados voltem a
ficar largados (e desvalorizados)
nos mercados, fator que poderia
voltar a destruir patrimônio fi-
nanceiro e a provocar movimen-
tos de fuga do risco.

Bernanke insistiu ontem em
que a operação de desmonte não
será feita abruptamente.

Ao contrário, será gradual, can-
tada com grande antecedência e
terá como contrapartida a melho-
ra real da economia americana,
especialmente do mercado de
t ra b a l h o.

Não há data marcada para o iní-
cio da operação. O que se supõe é
que, se os sinais da recuperação
econômica continuarem bons, a
partir de setembro o FED come-
çará a reduzir as compras de títu-
los e, portanto, as emissões de
moeda.

Somente mais adiante é que de-
verão cessar as compras de ativos

e só muito mais à frente é que o
FED começará a se desfazer dos
seus estoques.

Em princípio, ninguém espera
um procedimento muito diferen-
te desse.

O problema é que a resposta do
FED à crise é absoluta novidade

em matéria de política monetária.
E mares nunca dantes navegados
provocam medos sem proporção,
num campo (o dos capitais) que,
por si só, já é fortemente vulnerá-
vel ao efeito manada, a ondas de
pânico e a outros comportamen-
tos considerados irracionais.

Bernanke entende que a trans-
parência das ações do FED con-
tribuirá para a redução da atual

volatilidade dos mercados.
O diabo é que outros fatores

aleatórios podem atuar em dire-
ção contrária e perturbar o com-
portamento dos mercados, como
a eventual quebra de um banco
ou uma súbita dificuldade de uma
grande potência econômica em

refinanciar sua dívida.
Do ponto de vista do Brasil, os

tempos de abundância nunca vis-
ta de recursos externos estão com
os dias contados. É a volta da ma-
ré baixa.

A economia terá de contar mais
com energia e poupança interna e
isso, por si só, exigirá mais equilí-
brio na condução das contas pú-
b l i c a s.

O problema é que a resposta do FED
à crise é absoluta novidade em matéria

de política monetária

Encontro regional de eletricistas
Com o tema “A Relação do Profis-

sional Eletricista com a Instalação
Predial ”, acontece hoje o Encontro
Regional de Eletricistas, no auditó-
rio do Ifes, na Serra.

O evento da Associação Brasilei-
ra de Conscientização para os Pe-
rigos da Eletricidade (Abracopel),
em parceria com a Schneider Elec-

tric, também vai abordar normas,
posturas, apresentação pessoal e
profissional, relação com a internet
(SOSaqui) e marketing do eletricis-
ta .

Enquanto 3,67% das residências
brasileiras não têm acesso à energia
formal, ou seja, não possuem um me-
didor, nem a garantia de que suas

instalações obedecem a regras míni-
mas de segurança, empresas do se-
tor eletroeletrônico estão entre as
que mais sofrem com carência de
mão de obra especializada.

Para equilibrar o cenário brasilei-
ro, a Schneider Electric tem o obje-
tivo de formar mais de 30 mil pes-
soas da base da pirâmide social em
profissões relacionadas à eletricida-
de.
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Ampliação em porto no Norte
Ele nem saiu do papel, mas já existem planos para ampliação.

O PetroCity, porto que será construído em São Mateus, litoral
Norte do Estado, deverá ter um total de 3 milhões de metros qua-
drados, o dobro da área prevista inicialmente.

Esse acréscimo será para abrigar empresas interessadas em
operar na área retroportuária, próximas ao terminal.

Os investidores responsáveis pelo projeto já compraram 1,5
milhão de metros quadrados, que anteriormente eram uma fa-
zenda de gado, e negociam a aquisição de terrenos que totali-
zam igual tamanho com proprietários de terras da região.

Segundo o diretor-geral do PetroCity, José Roberto Barbosa da
Silva, o empreendimento, cujo valor previsto a ser investido é de
R$ 1 bilhão, vai ter um raio de abrangência de 300 quilômetros,
podendo atender desde o Sul capixaba até o Sudeste do País.

Existem chances de abocanhar grande parte dos blocos re-
cém-licitados pela Agência Nacional do Petróleo (ANP).

Americanos se apressam
A americana Edison Chouest está se

apressando para começar logo a
construir o Porto de Gamboa, em Ita-
pemirim. A empresa se movimenta pa-
ra atender as condicionantes a fim de
obter a Licença de Instalação.

Assim que a tiver em mãos, haverá
contratação de pessoal para começar
as obras. Vagas na operação, só de-
pois que o porto estiver pronto.

Ajuda para a inflação
A formação do monopólio da Bras-

kem no ramo de resinas plásticas é de-
finida por empreendedores do Estado
como um tiro no pé dado pelo governo
federal. Segundo Leonardo de Castro,
diretor do Sindiplast-ES, além de des-
favorecer a indústria, a medida, toma-
da em 2009, ajuda a inflação a subir.

“Para piorar, o imposto de importa-
ção do material é de 14%”, lembrou.

772 novas
e m p re s a s
em Cachoeiro

De janeiro ao dia 30
de junho deste ano, fo-
ram abertas em Ca-
choeiro 772 novas em-
presas, segundo o se-
cretário de Desenvolvi-
mento Econômico da ci-
dade, Ricardo Coelho.

Em todo o ano passa-
do, foram abertas no
município 1.779 novas
empresas. “O número
deste ano, à primeira
vista, não parece tão
positivo, mas a tendên-
cia é de mais negócios
no final do ano”, disse.

Fundos e poupança
A alta da taxa Selic, para 8,5% ao ano, deixou

investidores de olho na rentabilidade da pou-
pança, mas outra opção atrativa são os fundos
de renda fixa, segundo o economista Flávio
Mattedi. A tendência é que fiquem ainda me-
lhores, se a Selic continuar subindo. Mas é pre-
ciso ficar de olho nas taxas de administração.

Mais de 55 mil veículos vendidos no Estado
Nos seis primeiros meses deste ano, foram vendidos 55.444 veículos novos no

Espírito Santo: 27.517 carros, 8.566 comerciais leves, 15.040 motos, 2.380 ca-
minhões, 477 ônibus, 611 implementos rodoviários (como carrocerias e rebo-
ques) e 853 que se enquadram na categoria “Outros ”, conforme o Sincodives.

Abril foi o mês com mais vendas: 10.412 unidades comercializadas em todas as
categorias. A pior época foi fevereiro, com 7.725 veículos vendidos.

DE OLHO NA JURONG
As indústrias de metalmecânica do

Espírito Santo têm a expectativa de
fornecer pelo menos 60% das neces-
sidades do Estaleiro Jurong Aracruz
(EJA), segundo o vice-presidente da
Findes, Manoel Pimenta.

NATAL MAIS SALGADO
Os alimentos tradicionais nas festas

de fim de ano, como vinho, aves, baca-
lhau, frutas secas e azeite, vão ficar

mais caros e deixar a ceia do consumi-
dor do Espírito Santo mais salgada.
Antecipar as compras pode ser uma
boa solução, segundo economistas.

DÓLAR PARALELO EM BAIXA
O dólar paralelo fechou ontem em

baixa de 0,41%, cotado a R$ 2,14 para a
compra e R$ 2,39 para a venda, se-
gundo a Associação dos Represen-
tantes de Bancos do Espírito Santo
(Arbes).


